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A G E N T E    D E S E N C A D E A D O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O agente desencadeador é o homem ou mulher, produtor, feitor, provoca-

dor, precursor, corifeu, pioneiro ou comandante responsável pelo início do empreendimento, tare-

fa, trabalho ou campanha de vulto no universo da evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O primeiro prefixo des vem do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; nega-

ção; falta”. O segundo prefixo en provém igualmente do idioma Latim, in, “em; sobre; superposi-

ção; aproximação; introdução; transformação”. A palavra cadeia procede também do idioma La-

tim, catena, “estar agrilhoado; cadeia (sentido próprio e figurado); laço; atadura; liame; ligadura; 
encadeamento”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo desencadear surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Agente desencadeante. 02.  Agente causal. 03.  Agente propulsor. 

04.  Agente gerador. 05.  Agente iniciador. 06.  Agente produtor. 07.  Agente feitor. 08.  Agente 

provocador. 09.  Agente de mudanças. 10.  Agente corifeu; agente pioneiro. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente desencadeador, agente desencadeador pre-

coce, agente desencadeador adolescente e agente desencadeador desperto são neologismos técni-

cos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Seguidor. 02.  Comandado. 03.  Liderado. 04.  Dirigido. 05.  Conti-

nuador. 06.  Assistido. 07.  Consréu ressomada. 08.  Componente da robéxis. 09.  Pré-serenão 

vulgar. 10.  Conscin medíocre. 

Estrangeirismologia: o trailblazer; o scout evolutivo; o pathfinder; a chain reaction;  

o groundbraker; o modus operandi dinâmico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades das verpons evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal catalítico da evolução; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a inteligência evolutiva (IE); as neoverpons; as recéxis; a catálise evolutiva;  

a vocação para a liderança; a articulação social; os contatos interpessoais; a força presencial; o es-

tilo pessoal; a cosmovisão pessoal; a empatia; o cosmopolitismo; a reciclagem existencial conti-

nuada; a catálise social; o fulcro das neoperspectivas; as tarefas do esclarecimento (tares). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a minipeça autoconsciente do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: a consciência dotada da sinergia atributiva inovação–paracognição– 

–determinação–força presencial. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs). 
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Tecnologia: a técnica da invéxis (Invexologia); a técnica da dupla evolutiva; a técnica 

da tenepes; a técnica do arco voltaico. 
Voluntariologia: o agente interatuante no voluntariado conscienciológico; os elos do 

voluntariado sustentadores dos vínculos conscienciais. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito positivo dos bons exemplos evolutivos. 
Ciclologia: o ciclo causas-efeitos. 
Enumerologia: o agente desencadeador da profissão (Conscienciocentrologia); o agente 

desencadeador da heteropesquisa (Experimentologia); o agente desencadeador da maxiproéxis 

(Proexologia); o agente desencadeador do parapsiquismo (Parapercepciologia); o agente desen-

cadeador das neoverpons (Verponologia); o agente desencadeador da Filosofia (Holofilosofia);  

o agente desencadeador da evolução (Reeducaciologia). 
Binomiologia: o binômio (dupla) líder-liderado. 
Interaciologia: a interação destemor parapsíquico–segurança cognitiva; a interação 

holopensene pessoal–holopensene grupal. 
Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica. 
Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer. 
Antagonismologia: o antagonismo transformador social sadio / transformador social 

patológico. 
Paradoxologia: o paradoxo do megafoco desencadeado pela cosmovisão. 
Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; as leis emanadas da autoridade vivencial. 
Filiologia: a neofilia. 
Holotecologia: a administroteca; a pedagogoteca; a epicentroteca; a comunicoteca; a re-

cexoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Maxiproexolo-

gia; a Recexologia; a Perfilologia; a Priorologia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Para-

procedenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o agente desencadeador; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente exemplificador;  

o agente catalítico da evolução consciencial; o protagonista principal; o exemplificador cosmoé-

tico. 

 
Femininologia: a agente desencadeadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  
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a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente exemplifi-

cadora; a agente catalítica da evolução consciencial; a protagonista principal; a exemplificadora 

cosmoética. 

 
Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens catenator; o Homo sapiens cata-

lyticus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens articulator;  

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens assistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: agente desencadeador precoce = o filho (ou filha) trazendo a mudança 

para melhor no rumo existencial da família; agente desencadeador adolescente = o jovem (ou mo-

ça) imprimindo renovação no holopensene social por meio da inversão existencial (invéxis); 

agente desencadeador desperto = o adulto (homem ou mulher) alcançando a condição de ser 

desassediado, permanente, total, e ampliando a evolutividade do ambiente onde vive. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de megafocos equivalentes, ou com aproximações simples, capazes de expor mais 

claramente as intenções construtivas do agente desencadeador humano: 

1.  Autescolha predeterminada. 
2.  Autointeresse fundamental. 
3.  Autonomia focal. 
4.  Autopredileção básica. 
5.  Autopreferência teática. 
6.  Autoprioridade essencial. 
7.  Autotendência principal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente desencadeador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 
03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
04.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 
07.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 
09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
10.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 
11.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 
12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
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A  CONDIÇÃO  DE  AGENTE  DESENCADEADOR  DAS  TARE- 
FAS  DO  ESCLARECIMENTO  SE  IMPÕE  COMO  ASSUNTO 
A  SER  ENCARADO  SERIAMENTE  POR  TODA  CONSCIN   

LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA  E  PROEXISTA. 
 
Questionologia. Em qual nível você, leitor ou leitora, se coloca perante a condição de 

agente desencadeador? Você desencadeia algum processo de renovação evolutiva? 


